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Em nova intervenção na 
cena sucessória, os altos 
comandos militares das 
três Armas, lançaram, na 
sexta-feira, graves adver-
tência's com endereço cla-
ro. Eles demarcam os limi-
tes que desejam ver respei-
tados até 15 de janeiro pró-
ximo, quando se reúne o 
Colégio Eleitoral. Conde-
nam a radicalização das 
esquerdas, a retórica dos 
comícios, a campanha de 
descrédito contra as autori-
dades civis e militares e 
advertem para os riscos de 
um retrocesso político. Por 
outro lado, unanimemente, 
reafirmaram sua equidis-
tância em relação à políti-
ca partidária. 

Os oficiais-generais de 
quatro estrelas — treze do 
Exército, sete da Aeronáu-
tica e sete da Marinha —
"estão cientes de que um 
engajamento político com-
promete o futuro das insti-
tuições", opinou o chefe de 
gabinete de um deles, que 
lembrou o profundo des-
gaste a que se submeteram 
os militares nos últimos 
anos. 

Na cronologia recente 
dos fatos político-militares, 
os ministros da área 
reuniram-se no Palácio do 
Planalto logo após o 
comício de Goiânia, o pre-
sidente Figueiredo falou à 
Nação e, na mesma sema-
na, pela primeira vez, os  

ministérios militares anun-
ciaram publicamente que 
reuniriam seus comandan-
tes para discutir política. 
Obedecendo a uma pauta 
comum, os três altos co-
mandos chegaram a con-
clusões semelhantes. 

As notas emitidas pelo 
Exército e pela Aeronáuti-
ca diferem em apenas um 
de seus sete parágrafos. 
Repetem-se os tópicos do 
último discurso do presi-
dente Figueiredo, conde-
nando a radicalização 
política com o apoio das or-
ganizações clandestinas de 
esquerda, a ofensiva retóri-
ca que vem sendo adotada, 
os ataques às autoridades 
constituídas e a evidência 
dos riscos de um retroces-
so. Finalizando, as notas 
reafirmam a disposição 
das duas corporações de 
permanecerem totalmente 
isentas "em relação às ati-
vidades político-par-
tidárias". 

Na Marinha, onde o mi-
nistro Alfredo Karam, há 
poucos meses no cargo, 
ainda não consolidou sua li-
derança — a exemplo de 
seus colegas, há mais de 
cinco anos no cargo —, a 
nota foi menos contunden-
te. Karam preferiu tam-
bém promover a reunião do 
almirantado no Rio de Ja-
neiro. Em dois parágrafos 
apenas, a nota da Força 
Naval omite as advertên-
cias do Exército e da Aero-
náutica e reafirma sua fi-
delidade à Constituição e  

ao presidente Figueiredo e 
se declara "afastada das 
atividades político-
partidárias, em consonân-
cia com as demais Forças 
Armadas". 

Nas palavras de um ofi-
cial da Marinha, "adver-
tência se faz antes que a 
desgraça ocorra". Para es-
se militar, diante da pers-
pectiva de uma escalada 
"de ataques de baixo pa-
drão" e de desobediência à 
lei, "corta-se o mal pela 
raiz". Na raiz desse mal, 
segundo uma fonte do gabi-
nete do ministro Délio Jar-
dim de Mattos, encontra-se 
a semente do revanchismo. 
Um governo de oposição, 
em princípio e principal-
mente para a comunidade 
de informações, significa a 
marginalização de todos os 
militares que se destaca-
ram nos últimos anos. O 
candidato Paulo Maluf, 
nesse aspecto, representa 
um porto-seguro para a 
maioria dos militares em 
posto de comando. 

O "teatro" que se armou 
em torno das reuniões de 
sexta-feira, segundo uma 
fonte credenciada do Quar-
tel General do Exército, te-
ve por objetivo desestimu-
lar a realização de 
comícios oposicionistas pe-
lo Brasil. Neste sentido, as 
articulações militares esta-
riam desencadeando uma 
"guerra psicológica", onde 
as regras do jogo seriam 
preservar, mas sem as  

com a lei, com o presidente 
no seu projeto político e 
manifesta sua isenção em 
relação às candidaturas —
o que nos impede de imagi-
nar qualquer interferência 
militar no processo político 
e na vida nacional. Caso 
contrário, seria o descum-
primento da lei, a desleal-
dade ao presidente e a ten-
dência por um candidato". 
O dissidente afirmou estar 
de acordo com as advertên-
cias, uma vez que todos de-
vem apoiar o cumprimento 
das leis. 

No entender do tancre-
dista Walber Guimarães 
(PMDB-PR), um dos can-
didatos da oposição à presi-
dência da Câmara dos De-
putados, "é normal o Alto 
Comando reunir-se para 
examinar a situação políti-
ca às vésperas de um plei-
to" e garantiu que "o re-
ceio em torno de radicali-
zações é improcedente, 
pois o revanchismo não se-
rá admitido em nenhuma 
hipótese". 

O vice-líder do PMDB na 
Câmara, Hélio Manhães, 
constatou nos textos milita-

_res a repetição do discurso  

do presidente Figueiredo, e 
contra-argumentou: "Não 
seria inteligente a oposição 
e a Frente Liberal desesta-
bilizarem o processo suces-
sório quando, aos olhos de 
todo o País, a candidatura 
da Aliança é claramente 
majoritária". O parlamen-
tar manifestou também 
sua esperança de que "es-
ses mesmos setores pos-
sam revelar suas preocu-
pações com os desvios do 
candidato adversário, so-
bretudo em relação às de-
núncias de corrupção elei-
toral". 

A exemplo de Tancredo 
Neves, o pedetista gaúcho 
Osvaldo Nascimento, ad-
mitiu que tem havido ex-
cessos e elogiou a nota do 
Exército — "ela é coerente 
— assume a vitória de Tan-
credo, mas pede modera-
ção". Já um dos mais in-
transigentes defensores da 
candidatura de Maluf, . o de-
putado Amaral Netto, que 
mantém excelente trânsito 
na área militar, foi sucin-
to: "Não faço nenhum co-
mentário", repetiu ele a to-
dos os jornalistas que o pro 
curaram. 

"extrapolações" que po-
riam em risco as institui-
ções nacionais. 

Desinteressados em con-
frontos, oposicionistas e 
dissidentes do PDS recebe-
ram as conclusões milita-
res com muita cautela. To-
dos os políticos ouvidos por 
este jornal ditaram cuida-
dosamente suas declara-
ções, destacando seus as-
pectos positivos. 

Para o frentista Humber-
to Souto (PDS-MG), a nota 
do Exército é "muito boa" 
e explicou por quê: "Ela 
reafirma os compromissos 


